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Docente:  

MARCOS NOBRE 
 
 

Ementa:  

A partir da leitura de textos clássicos pertinentes, a disciplina analisará questões fundamentais da Estética. 
 
 
 

Programa: 

A ESTÉTICA DE HEGEL E O MODERNISMO ARTÍSTICO: 
O CASO DA PINTURA DE MANET 

 
Pretende-se tomar como guia a proposta feita por Robert Pippin em seu livro mais recente, After the Beautiful, em que o 
autor procura examinar a pertinência da estética hegeliana para a compreensão do modernismo artístico, tomando a 
pintura de Manet como referência e ponto de apoio. A primeira etapa do curso será de reconstrução dos traços gerais da 
estética de Hegel, apontando para a segunda etapa, que consistirá em verificar seu possível interesse para compreender a 
pintura de Manet. A segunda etapa do curso se apoiará nos trabalhos de Michael Fried e de T. J. Clark, que também serão 
utilizados a seguir, na terceira etapa, em uma reflexão mais ampla sobre o modernismo artístico, tendo por contraste as 
posições de Arthur Danto. 
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Observações: 

Atendimento ao aluno – horários de atendimento fixo e por agendamento 

Provas – primeira versão de trabalho até meados do semestre e trabalho final 
 


